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É impossível para um cubo ser escrito como a 

soma de dois cubos ou uma quarta potência ser 

escrita como uma soma de dois números 

elevado a quatro, ou,  em  geral,  para  qualquer  

número  que  seja elevado  a  uma potência  

maior  do  que  dois ser escrito como a soma de 

duas potências semelhantes. Eu tenho uma 

demonstração realmente maravilhosa para  esta 

proposição  mas  esta  margem  é  muito estreita 

para contê-la. 

 

                                                                             Pierre de Fermat 
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Sozinho com todo mundo 

 

Em boa parte da vida 

tudo o que 

você espera 

é 

simplesmente 

surpreender 

alguém 

 

hoje 

você sonha 

sem esperanças 

em 

ser 

 

apenas 

 

surpreendido. 

 

 

 

 

 

 

http://essadordevagabundo.blogspot.com.br/2015/08/sozinho.html


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Sobre seus jardins eu ganhei minha 

liberdade 

 

Eles colhem as sementes 

em campos distantes 

depois 

elas são colocadas 

na terra 

são regadas 

e colocam 

adubo 

sobre elas 

as sementes 

que se firmam 

no chão 

belas árvores 

grandes 

de troncos grossos 

galhos enormes 

e tratam 

dessas árvores 

regando-as 

com remédios 

vitaminas 

e sangue. 

 

Eles arrancam pedaços 

de pele 

trançam essa pele 

morta 

http://essadordevagabundo.blogspot.com.br/2015/03/seus-jardins-sao-minha-liberdade.html
http://essadordevagabundo.blogspot.com.br/2015/03/seus-jardins-sao-minha-liberdade.html


 

essa pele 

trançada 

é 

com ela 

que 

fazem 

uma corda 

eles 

bordam 

essa corda 

milimetricamente 

medida 

para assentar 

naqueles 

que eles 

escolhem 

 

Essa pele 

eles começam 

arrancando pela cutícula 

e dali vão puxando 

através do dedo 

normalmente é o dedão 

e dali vão puxando 

até o pulso 

o antebraço 

cotovelo 

chegam até o ombro 

1 metro 

de pele 



 

juntada ao 

1 metro 

de pele 

de outro 

e 

de outro 

entrelaçado 

até formar 

uma 

estranha 

corda 

transparente 

com cheiro de morte 

 

uma corda 

feita 

pelas 

multidões 

 

é com 

essa corda 

que irão 

te coroar 

primeiro sobre 

a cabeça 

uns segundos 

apenas 

até que 

ela chegue 

ao 


